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"TEN REI'RO

TEsteve no ALGARVE

\.

-

.....8 passada semana visitou
• ("lIlII

• mais uma vez o, Algarve,
.' o senhor Almirante Henrique

: dos Santos Tenreiro, ilustre
,

deputado pelo Algarve' e presi­
dente da Junta Central das Ca-
sas'tdos" Pescadores, tendo co­

mo habitualmente sido recebi-
-; . do pelas entidades eficiais e

cumprimentado pelos inúmeros
admiradores com' que conta
nesta províneia amiga e da qual

, sel. considera filho adoptivo.
Acompanhado pela sua corni­

l' tiva e pelos srs. Eng." Lopes
,

Serra, Governador Civil, subs­
titulo, 'visitou .Portimão, Olhão,
Fuseta, onde conferenciou com

os presidentes dos respectivos
mimicípios srs. Reinaldo As­
suução e Silva Maia, tendo
-visitado o navio «Faro», -os

Bairros e aSI Casas dos Pesca-
, d<?'res, tendo-se igualmente in­

. teirado por outros melhora­
, mentos em curso de interesse
para o Algarve. : ,

"

.

Em Quarteira, foi agradavel­
mente surpreendido quando os

srs. Eng.' Silverio Martins e

Coronel Silva Pais, lhe entre­

garam o certificado de doação
;, de sete mil metros quadrados
de ,terreno pªra· a construção
em Vila Moura de um Bairro
de Pescadores. .

Tem sido sempre esta' a po­
litica dó Almirante Tenreiro,
construir e ampliar bairros pa­

�,ra:,os pescadores. E'· justo sa-

(Oontinua tia '&.- fJ4gCno)
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: Joyens brasileiros
,

,_ lJ¡fllaram o 'A'ga,flJe

•APONlAMfNTOS
. �,por' DON' C'ARLOS �

C·O�TINUAM 'ft fazer �eferêri-.
';

, cías ao projectado lar para
¡ crianças _ desprotegidas de Ta­
.virae' arredores,' .. E'isso de­
,monsira. que já não estamos
· tão sós como pensavarnos. Ad­
mite-se finalmente-a necessida­
de de uma instituição cuja fun­
ção seria .acolher e euidar de
miúdas' e miúdas, orfãos, aban­
donados, on cujoambiente fa­
miliar (g'eralmen'te devido a'
deficiêneias económicas) põe
em perigo a orientação moral
de futuros cidadãos Sugere o

autor de um artigo <publicado
Da «Jornal' do' Algarve) a cria­
ção de uma aldeia .SOS. no

Algarve. Poriàcaso, não 'sabe-
, mos se o leitor se recorda, es­
sa sugestão já foi registada \

'

nesta ..coluna há alguns meses.

A reacção de alguns Taviren­
ses a essa sugestão foi desfá­
vorável. Che�aram a dizer-nos
que só contribuiriam para um

., lar aqui,mesmo em Tavira,
,

Ora, embora tal' reacção seja
· em parte fácil de compreender,
nós não nos' divorciamos da

·

ideia. Porque de facto o que
importa é criar uma organiza­
çãe para a criança, a situação,
a localização ou' o nome não

·
alteram, IiJ,S suas funções. Como
na altura dissemos, se ao fim
deste, ano, por' exemplo, Dão

eonseguirmos o capital neces­
sário para o que preteudemos
fazer, - aqui em Tavira ou

(Continua ne 2.:- pAgine)
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REVISA,O
·

dp Plago Geral de Urbanizacão
de Vila Real de St. Ântónio
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Foi Aprovado o Planada Actividades para 1973
da Comissão Regional

;.
-

de Turismo do Algarve

o Chefe do Estado

visitou o nevto « são
Tomé � e, meis mo­

derna. unidade da.

m a. r in h a. mercante

neelonel,

�.
'.

é o primeiro de dois

navios gémeos des­

tinados eo serviço da

linha.:que liga Angola
eo Norte da. Europa.

mática turística merece aos sec"

tores que estão Iigados, dJl_�­
gum modo, à sua gerência ou
orientação ..

A execução do «Plano de
Infra-estruturas urbanísticas de
interesse turístico constituiuma
-das f;randes preocupações da
Comissão Regional de Turismo
llllIIllllIlIlIIllIIlIlIlIIlllllllllllllllIIlOlllllIlIlOlOnllDnllllllll

ULTRAPASSA os 126 -mil .

con las o t-;.tal das, despe­
sas a realizar no ano em curso
pela Comissão Regional de Tu­
rismo do Algarve, conforme
consta do «Plano .de Activida­
des o Projecto do Orçamento
Ordinário» documentos qae fo­
ram

. aprovados por unanimi­
dade em reunião do Conselho
Regional de Turismo.
Decorreu a mesma sob a

presidência. do dr. Pearce de
Azevedo, registando uma qua­
se totalidade de presenças dos
41 elementos Ique o compõem,
numa demonstração iniludível
do alto interesse que a preble-

I
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M"JOR

VITOR CASTELLA

�()n(arilpa(h()
p rcc lsa

.

,de

, De harmonia com o despa­
cho de Sua Excelência o Secre­
tário de Estado de Urbanismo
e Habitação, a Câmara Munici­
pal de Vila Real de Santo An-

,

Iónio �ncarrego.u. o s�. arqui­
tecto José Henrique PIOlo des

Santos, .de proceder à revisão
do Plano Geral de Urbanização

· de Vila Realde Santo António.

Chegaram no domingo ao Aeropor­
to de Faro os dois jovens estudantes
brasileiros que foram galardoados
com o Prémio c Sacadura Cabral», A vetusta e lin-

,
.Instítuido pelos TAP e destinado a da aldeia de
. comemorar a travesía do Atlântico Mon ca rap a eh o,
Sul: A deslocação ao Aís;!arve concre- que tem estado

.' tiza uma sugestão do Sr. Presidente a co m em o ra r
:.da República, visitando 08 dois uni- com tanta digni-
versítáríos brasileiros o Promontório 'dade e brilho o

de Sagres. quinto centenário da sua elevação a
No aeroporto de Faro o Mauro Mei- sede de freguesia, agita·se neste mo-

" reles de Oliveira Santos e a Iara Te- mento, e sem dÚVida com muita razão,
. les Lima, foram cumotimentados pelo porque.nã\) vê resolvido e nem s.equer
sr. Celestino Matos Domingues, mem- devidamente aonsiderado para reso-

,

bro da Comissão Executiva da Co- lução próxima, um dos seus mais 5lra-
missão Rellional de Turismo do AI- ves problemas: o da falta de água.
garve e representante �o TAP,' �que!e ,�;,Desdelsempre, e bem ao contrário
orgão.res;llOnal de turIsmo dIstinguIu 'do que: alguns querem fazer supor,
os jovens visitantes com a oferta de ';'

�talvez movidos por interesses mera­

colecções de gravuras antigas,do AI-! :!;'mente pessoais ou por um xenofobis-
. garve, .lembranças regionais e um al­
moço em Sagres.

I Co'sino Provisório
.................. :,...

da Zona de Jogos·
..........«.......�...

em Monte Gordo
......� �..�..

Em' 26 do mês de Janeiro de
1975, 'foi celebrada no edificio dós
Paços doCencelho de Vila Real
de Santo António, a escritura de
contrato -de utilização das instalá­
ções do ex-Casino" Oceano de

. Monte Gordo, para Casino Pro-
yisório da sona permanente de
Jogo do Algarvé. "

,

Outorgaram por pârte da Câ­
maraMunícípal o sr. dr. António
Manuel Capa Horta Correia,Pre­
sld.ente da mesma; por parte da
Scintal=-Sociedade de Iniciativas
Turfsticas AlgarVias, S. A. R. L.
com sede em Lisboa, empresa'
concessíonãrla da zona de jogo
do Algarve os srs. dr, José Ma­
nuel d'Orey e' John Benedict
Stilwel.

,

.

¡
.Praeo de utilização - 5 anos

. como Casino provisório e 20 anos
como restaurante,

..........................

Deu-nos o prazer:da sua :visita, em
companhia de sua esposa, o nosso

.

prezado amigo e colaborador sr, ma­
jor Vitor Castella, em, serviço no

Ministério. do Exército. .

do Algarve, que se «considerà
da maior prioriâade pelo que
representa como base para a

'resolução de necessidades de
primeira ordem incluindo o

apoio, às próprias iniciativas
do sector particular».

'

.

De entre as obras destaca-se
DO programa de trabalho para
1973, as seguintes, indicando o

valor do orçamento e=a verba _

prevista para este ano:

y (Oontinua tI4 '.- 1.J4uInoiJ,
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Apontamentos

M' ·'1 Três são os motlsos
e r I o prineipais que serviram

de tema a este «peque­
, no apontamento •. pela

noticia de que uma senhora, a pri­
meira, s'-e doutorou no Instituto Supe ..

rior Técnico .

O primeiro é ser essa senhoril al­
garvia, o qué nos deve desvanecer e

honra o Algarve que se valoriza 'pelo
mérito dos seus filhos.
Depois vermos reconhecida a apti­

dão da mulher para nos ramos do sa-
. ber humano poder ombrear com' o
homem. E se bem que' a Natureza os
tivesse destinado para fins diferentes
no, fundo se conjugam e completam.
A mulher não é s6, como muitos· en­
tendem, obiecto de luxo e praze-r;
mas não deve esquecer que a

.

sua

miss,ã� principal é ser mãe, o que
signifIca a glória do mais sublime
dos amores. Infelizmente as circuns­
tâncias da vida actual, no' seu trepi­
dar incessante, têm-na arrancado ao
seu trono privativo e trazido. para o

redemoinho em que' vlvémoe, B' de
fazer votos que ela saiba, conjugar
essas duas facetàs: a de ser mãe,
educadora de seus filhos. ampafO de,

s�u marido, luz de sua casa, e a ele
vir para a rua nos trabalhos mais
violentos, mas não mais valiosos, aO
lado do homem seu parceiro.

.

'Finalmente o doutoramento da ilus­
tre senhora a que nos referimos serve

(OonUfl.tlq, fICI I.- pelgtu)

I f!J-l0JE tudo caminña mai« �elozJ' a vida to­

'. ,mou um fl!mo mats acelerado e num ins-

e
tante, sefazem viagens longinquas a ponto de
um indivtâuo que está em Moçambique ou no

(.()N\lIJRSIl
•

Bra.8i� pó�er che/(ar a Portugal a ho�a de
assIstIr .ao funeral de um familiar ou ami­
go falecldf! na véspera, como já tem acontecido.

•

Os aVIões I!algam distâncias incomensurá-
'

,veIS, tudo se automatiza para gal/;ar o tempo

•
'

.

, -',é

Na' Hora dá
TROVA

t
, ,aguear nas cidades
Hãó sei se parto ou se ,enho,
Quedo-me a carpir soudades
Das saudades que já tenho •

V. P.
Continua na 2.- página
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perto de Tavira - e não hou­
ver uma garantia das autorida­
des e de capitalistas no sentido
de dar continuidade à obra,
porquê é que não havemos de
oferecer o rlinheiro q,ue houver
na conta <Es cu dlos Para A
Criança Sem Lar� no Banc!>
Nacional Ultramarino de Tavi­
ra ii ôrganizàção «Aldeias SOS:.,
para que ela estabeleça no Al­
garve preferívelmente na área
entre Tavira e Vila Real de
Santo António, uma dessas al­
deias para crianças? O Algar­
ve é suficientemente grande e

possue c o n d i ç'õ es excelentes
para mais de uma dessas aldeias.
O principal, repetimos, é fa­

ZE'r algo de concreto, mas algo
bem organizado, algo que real­
mente venha a beneficíar a co­

munidade. Não somos «regio­
nalistas>, não. Sabemos. que
disso (como de outras COIsas)

. somos acusados, Mas a verda­
de seja dita: a nossa preocupa­
ção pelo pro�lema da crianç.a
tornou-se mais aguda em TaVI­

ra,. não po�que es.se problema
exista só aquí. Apalxonámo-n��
por esta linda Princesa' do GI­
Ião, quisemos (e ainda quere­
mOS, mas até quando esse de� ,

sejo, esse sônho viverá na n08-

IIg(lnd�
Telefones Illela:

Hospital e Maternidade • 22155
Bombeiros • • • • • 22122
Bombeiros Ambulância • 22125
ServlGo d. Urgência de Ambulância. 115
Policia . • • • • • 22022
Guarda N. Republicana • 22417
Brig. de Trãns, da G.N.R. 22458
Câmara • • • • • • 22005
Táxis � 22704· 22077 - 22540 - 22467

22460-22498-22459
Repartição de Finanças • 22616
C. I. S. M. I.. • 22015 - 22016
Camionagem de carga • 22527
Camíonag. de passageiros 22546
Sen'. Munip. água e luz. 22054
Posto de Turismo • • 22511
Tribunal. ; • • • • 22001
Notário • • • • • • 22069
Estação dos C.T.T., 22111-22112
I!scola Técnica ., 22596
Liceu. • . �. • • • 22582

'._.

Vida �(lliglosa
, Hor6rio das missas domini-
calsl

As 9 horas-N.· Sr.- da Ajuda
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às Il horas - Santa Maria elo

Castelo.
As 12 horas - S. Francisco.
As 18 horas - Sant'lago.

De Semana:
'As 8,50 horas - Sant'Iago,
'As 9 horas - N. Sr.· da Ajuda.

S6bado:
Ás 16,50 horas - Sant'Iago,
As 21,50 horas-N. Sr.· da Ajuda

(MISSal piri 'ImprlmeRlo •• ,recello h.lalcal)
..,

CIN E-TEATRO
ANTÓNIO PINHEIRO

Espectáculos da semana:

Hoje - Até ii Maternidade
(Comédia) com Sdney James e
O Caso Iperess (Policial) com

Michael Caine, para mI 18 anos.

Domingo - Le Mans (Drama)
com Steve McQueen e Mais Es­
curo que Ambar (Policial) cl
Rod Taylor, para mi 14 anos.

Terça-feira - C. C. & c.a Os
Selvagens (Drama) com Ann­
-Margret e O Escravo das
Amazonas (Aventuras) el Mar­
tine Beswick, para 18 anos.

Quarta-feira ..... O Assassino
de Júlio César (Drama) com
Charlton Heston e Deserto em
Chamas (Aventuras) cl Richard
Attemborough, para 10 anos.

Quinta·feira - Â Viúva Cou­
dere (Drama) com Alain Delon
e A Última Cartada (Drama)
com Maurice Ronet, pi 18 anos.

Sexta-feira - Á Diligineia
dos Condenados (Aventuras)
com Richàrd Harrison e Z-55
Missão Desesperada (Policial)
com Jerry Cobb, para 14 anos.

sa alma torna-se cada vez um

maior ponto de interrogação)
quisemos, sim, assentar raízes

aqui. De um dia para o outro,
sentimo-nos cem casa». E aper­
cebemo-nos dêsse problema
porque ambi�.vamos

fazer

parte desta co Idade. Todas
as comunida têm os seus

problemas E a cada cornunida­
de, individualmente, compete
en ca rar problemas. expô-los
sem querer ferir ninguém,' e
pelo menos tentar resolvê-los.
Quando se pretende lutar por
algo um pouco diferente, sur­
gem inevitàve!mente c��tr�­
riedades. Oposição. Até mum­

zades, Há sempre quem alimen­
te suspeitas, dúvidas das inten­
ções de quem se atreve a lutar.
E' humana a reacção. Quem
luta, expõe:se a críticas, a �a­
lúnias, a mil e uma contraríe­
dades. Tem que estar prepara­
do para isso.
E' muito mais fácil «deixar

as coisas correr», como se diz.
E' até bastante fácil desistir.
Mas nós, caro leitor, não vamos

desistir, pois não?
E' até possível sermos pelas

circunstâncias forçados (não
àcobardados) a continuar a

nossa vida de cJudeu Errante»...
Mas a ideia fica. A semente es­

tá lançada. O resto fi�ará sel!!
dúvida em mãos muito mais

competentes, Mas prometemos
que de longe, onde e como não
sabemos, tudo faremos, e sem­

pre, no sentido de lutar pelo
desenvolvimento e crescimen­
to da árvore que dessa semen­
te terá de surgir.
Mais sobre este tema tenta­

remos escrever na semana que
vem: por exemplo um "lar»
para 40 crianças ou um para
200 ? Quando não se pode cons­
truir uma ponte, por falta de
capital ou de técnicos ou de ma­

terial , . • utilizam-se barcos,
não é assim?

* *

ANDAM camionetas por todo
o Algarve a distribuir pro­

paganda a favor de fi�n;ta ou

firmas. Oferecem-se salários de
mais de 200 escudos diários a

pedreiros, por exemplo. O pro­
blema da falta de mão-de-obra
torna-se aparentemente cada
vez mais agudo. Os empreitei­
ros de Tavira, por exemplo,
queixam-se dessas «démarches»
da firma ou firmas de efora) e

com bastante razão. Se paga­
rem mais do que já pagam aos

seus trabalhadores, terão de
rever as tarifas de construção.
E' um grande problema. Que,
se não for solucionado na de­
vida altura, virá contribuir pa­
ra uma subida louca de preços.
E, afinal, quem acaba por pa­
gar? O «Zé Povinho», claro I
Há mais. Mas é assunto que

merece estudo.
Até Sábado•.. se Deus quiser I

Don Carlos

CONVERSA DA SEMANA

Na Hora da Velocidade

Uma Carfa a propósifo
do «Lar da Cria nça»

idiota, porque proclamo a verdade?
Se assim é, bem-aventurada seja a

minha idiotice ou carolice T .••
Há quem diga que já não existem

infanticfdios, abortos, crianças aban­
donadas, crfançaspostaa à margem­
orfãs, desprezaelas pelos pais e outros
familiares ••• Nilo sei, eu com certeza
vejo demais I •• " outros dizem que o

problema se resolve melhor dando
uma formação aos chefes de f.milia
mesmo que sejam tarados sexuais,
ébrios inveterados, anormais, etc.,
etc., e que depois de recuperadosl.•••
poderão ser exemplares pira os fi-
lhos Hum I... '

Sempre ou"i dizer que ede pequeno
se torce o pepino» - um pinheiro "e­
lho não se verga com facilidade­
são rarissimos.
Mas os adultos recuperam-se na

praça pública, como tenho visto às
vezes com cenas de troça, Incremen­
tando mais ainda os vícíos, para se

tornarem bons pais ... Que absurdo!
Que incoerêncIa I Que medidas se
têm tomado para estes casos: embría­
guês, prostituição, dementes, sifillti­
cos? ••

Isto vem a propósito duma corren­
te filosófica que, diz que os pais são
as pessoas mais competentes para
formarem os seus filhos, e estou de
acordo, nos lares bem constituidos,
e oxalá que uin dia isso se venha a
verificar, são os meus sinceros votos
e talvez de todos os homens de senso.
Por enquanto, acho que ainda temos
muito a caminhar neste aspecto ela
perfeição, allãe nunca chegaremos a
essa perfeição - é imposs�vel.
Deixemos estes: casos citadinos, e

mudemos para o campo. Sabemos
que uma moça do campo aprende tu­
do o que a mãezinha lhe diz e com
certeza a moça é encaminhada para o
bom caminho na maior parte dos ca­
sos mas haverá donas de casa no

ca�po que dêem uma formação com­

pleta às suas filhas? Por isso mesm.o
existem cursos de forinação doméstí­
ca em muitos locais e no presente
ano lectivo até abriu um estabeleci­
mento de ensino em Marrazes - Lei­
ria - a Escola de Formação Social
Rural, que aceita raparigas do campo
com a 4.8 classe, a fim de as habílí­
tarem' para o' Curso de Agentes d.
Educação Familiar, com vista a co­

locá-las nas obras sociais existentes:
Casas de Povo, junta de Acção, So­
cial, (Missão de Acção Social), junta
de Colonização Interna, juntas de
Povcamento no Ultramar, etc. '

Isto não se aprende em 'casa' com
'certeza. Na cidade, pois muita coisa
se ignora. Sou natural dos arredores
da' Figueira da Foz, e mui,ta gente
admira a cidade com os seus com­

plexos turtstlcos, com o seu 'Grande
Hotel com as suas piscinas dum mo­

do especial a piscina coberta, o Gran­
de Casino Peninsular recentemente
remodelado com todos os modernls­
mos tendo um café anexo luxuoso
também, um dispoaítívo de portas au­

tomáticas ••• mas nas periferias da
cidade nada se vê, e daf posso con­
cluir que não existe miséria na cida­
de que [ustífique a existência de pa­
tronatos, de orfanatos, de colégios­
-asilos para crianças, de asílos para
idosos, e outras coisas 'mais, mas in­
felizmente existem, por força das cir­
cunstâncias. Como vêem não estou a
ser intruso em Tavira, mas na minha
terra também não a Identifico, pois
é natural que na cidade do Gilão,
não haja nada miserável, é tudo um

mar de rosas, Bem 'haja I Eu não co­

nheço nada, porque não sou de lá,
mas já estive em Tavira três meses,
e existe miséria, mas não tenho nada
a ver com isso - não quero ser ein­
truso- - só devo meter o nariz onde
sou chamado. Mas dou plena liberda­
de ao Sr. Director de publicar o meu
nome completo no jornal - não -seu
cobarde I ... Se achar bem em 'publi­
car esta carta.

Com respeitosos cumprimentos,
(Man�el Oliveira Raposeiro)UIIIUIIIIIDIlIUIIUIIIIIIIIIIIDIlIlIUHlWUUUIllIIIUIIIIIIIIIIIIIIID

Brites Antónia Evangelista
Agradecimento
A família de Brites Antónia

Evangelista agradece reconhe­
cidamente a todas as pessoas
que se dignaram acompanhá-la
à sua última morada e bem as­

sim àquelas que directa ou in­
directamente lhe manifestaram
o seu pesar.

IIWDUWUJUIIlWUUulwwuUlI!lUUlIlIlIIllIIlIlIIlIIlllIIlIllIIU

�grad�cimento
A família de Faustino No­

bre muito reconhecidamente
agradece a todas as pessoas
,que o acompanhara'm no seu

funeral, ou que, por qualquer
modo lhes manifestaram o seu

pesar.

Continuação da l.· página

que teima em ser cada vez. mais escasso. Em. todas.as artes
o sistema empregado � atmgl! o alvo o ma�s ràpidamente
possível, numa auténtica vertigem, num desejo de ultrapas-
sar o próprio pensamento.

..E a pesar disso, o tempo é cada vez mats prec!oso e de­
minuto e não da para o homem se debruçar convenientemente
sobre os seus próprios problemas, nem reparar no que esta
mal. "

. #As obras fazem-se a correr, com uma rapiâez astronõ­
mica, pois doutro modo dãC! preiuizo a quem as ma_nda exe­
cutar em virtude do acrescimo da mão de obra. HOle, não se

olha a meios para atingir ràpiâamente os fins, Daí, dessa
velociâade imposta pela carreira do mando, resultam o� des­
moronamentos e quantas vezes até as falhas provenientes
da imperfeição dos trabathos. _

Traça-se, proiecta-se e não se o.b�erva cuidadoslfmente
o que é necessârio e dat quantos prejutzos às vezes irreme­
diáveis não resultam?

A observação cuidadosa, embora sem ser lenta, é sempre
útil. Raro é o ano que tiesta quadra de bailes carnavalescos,
em que não ña desmoronamentos de prédios de abalq-dasestrutaras onde não é feita a vistoria prévia e necessdrta, E
Id se vão 'mais umas vidas, a [untar a tantas outras que os
volantes imprevidentes diàriamente originam.

Devagar que tenho presslf, diz-nos o ve/�o adagio popu­
lar e os cuidados e a prudencia são sempre âignos de atenção.

Pedir que se vistorie convenientemente um ca-:ro antes
de ama viagem e um salão antes de u,!,a sessão movimentada,
sobretudo em prédios velhos, deveria ser obrtçatóflo quer
por parte dos interessados, quer pela das autoridades..Mas a velocidade não para. O homem moderno ñaõitaou­
-se a este ritmo e só tera que responsabilizar-se pelo que
der e vier.

zs DO MARCO

l�rlla�11 PlanI �e l[fili�a�e� �ara l'f�
da Comissôo Regional de Iurhme do Algarve

(Oonünt«J!(ão dea t.· p_4glfIG).

, Albufeira -Abastecimento à zona
litoral (em conclusão) - 9200000$00
- 800 000$00; Abastftcimento às zo­
nas altas (adjudicada) - 8450000$00
- 6450000$00; Equipamento electro­
mecânico (p'rojêcto a elaborar) -

500000$00 - 500 000$00; Esgotos, in­
cluindo o emissário à estação de tra­
tamento (projecto a ser rectificado,
de acordo com o parecer do Conse­
lho Superior de Obras Públicas). -

29 280 000$00 - 8 250 000$00 ;

Faro - Construção do reservató­
rio - miradouro do Alto Rodes (obra
em conclusão) - 5500000$00 -

500000$00; abastecimento de água à
cidade, Pontes de Marchit, Montene­
gro e Praia de Faro (projectos em

rectificação de acordo com o parecer
da Comissão Revlsora) - 57 000 000$00
- 9000000$00; esgotos (construcão
civil - obra em curso) - 19800000'
- 400 000$00; equipamento electro­
mecânico da rede ele esgotos' (em
apreciação o programa de concurso
e o caderno de encargos) 1 700 000$00
- 1 700 000$00; estação de tratamen­
to comum de Faro - Olhão (projecto a

elaborar) - 40 oeo 000$00 - 40 000 000$;
Lagoa - Abastecimento de água

à zona litoral (projecto em aprecia­
ção) - 9160000$00 - 500 000$00;
construção da E. M. 550 e remode­
lação dos troços existentes (projectos
em elaboração) - 10000000$00 -

10 000 000$00;
Lagos - Abastecimento de água à

cidade - 2.& fase (obra em curso)-
8 100 000$00 - 500 000$00 e equipa­
mento electromecânico (obra em cur-

-

so) - 600 000$00 - 565 000$00; abas­
tecimento de á8ua a Odeáxere, Chi­
nicato, Albardetra, Meia Praia e Pal­
mares (obra em curso) - 8500000$00
- 4041000$00 e equipamento elec­
tromecânico (concurso já efectuado)'
- 500 000$00; esgotos da Praia da
Senhora da Luz (obra em curso) -
2 200000$00 - 400000$00; estação de
tratamento (projecto em apreciação)
1 150 000$00; esgotos do Bairro do
Hospital Velho (obra em conclusão)
780 000$00 - 120 000$00 ;

Loulé - Abastecimento de água a

Quarteira (obra em curso) - 1550000$
- 150 000$00; equipamento electro­
mecânico (obra adjudicada) 1000000$
- 580 000$00; construção da estação
de tratamento comum aos concelhos
de Albufeira e Loulé (projecto em

elaboração) - 45000000$ - 15000000$;
remodelação da E. M. n. o 527 e E. M.
527 - 2 - Avenidas de penetração e

principal em Quarteira (projecto em
fase de rectificação) - 6500000$00;
Portimão - Saneamento da zona

de Alvor - Portimão (obra em curso)
- 50 200 000$00 - 7 200 000$00; esta­
ção de tratamento (projecto a elabo­
rar) - 40000000$00 - 15000000$00;
esgotos de Portimão (projecto em

apreciação) 45026000$00 - 5000000$;
construção das vias entre Praia da
Rocha e Alvor e entre Portimão e
Montes de Alvor (já foi entregue o

ante-projecto) - 67 000 000$00 -

2000000$00; abastecimento de água
ao concelho (obra em curso) .....,.

5 550 000$00 - 150 OQO$oo; abasteci­
mento de ás¡ua à Bemposta (obra em

curso) - 245 000$00 - 500000$00;
,

SUves - Abastecimento de água a

Armação de Pera (projecto em apre­
ciação) - 19000 000$00 - 10000000$00;
equipamento electromecânico (pro­
jecto a elaborar) - 650 000$00; esgo­
tos de Armação de Pera (obra em

curso) - 6 580 000$00 - 1 500 000$00;I

equipamento electromecânico (obra
adjudicada) - 1064 000$00; estação
de tratamento (obra em curso) -
9 700 000$00 - 400 000$00;
Tavira - Saneamento do conce­

lho (em apreciação o programa de
concurso e caderno de encargos) -
16 100 000$00 - 5 000 000$00; estação
de tratamento (projecto a elaborar)
- 1 () 000 000$00 - 2 000 000$00; cons­
trução do acesso à Ilha (projecto em
elaboração) - 10500000$ - 5000000$;
abastecimento de água ao concelho
(projecto aprovado) - 20000000$00
- 12000 000$00; equipamento elec­
tromecânico (projecto a elaborar) -
1 000 000$00;
VUa Real de Sento António -

Reforço do abastecimento de água a
Monte Gordo e zonas turísticas adía­
centes (obra em curso) - 2450 000$00
- 923 000$00 ;
Castro Marim - Esgotos e esta­

ção de tratamento (obra em curso)
- 29 280 000$00 - 8 250 OOOJoo; equi­
pamento electromecânico (obra adju­
dicada) - 569 000$00 - 169 000$00;
Olhão - Construção do acesso à

Ilha de Armona (está a ser definido o

projecto da ponte) - 15 000 000$00 -
5 500 000$00.
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RAPAZ
P�ECISIl-SE
Praticante de caixeiro

Nesta Redacção se informa.
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t
Quintina do Cruz Silva
Agradecimento
A família de Quintina da

Cruz Silva, vem por este meio
agradecer reconhecidamente a

todas as pessoas que se digna­
ram aGompanhá-la à sua últi­
ma morada e bem assim às
que directa ou indirectamente
lhe manifestaram o seu pesar.
Também participa que se

realiza Missa por seu et�rno
descanso, às 9 horas, do dia 22
do corrente, na igreja de São
Paulo., agradecendo desde já a

quantos se dignarem assistir ao
piedoso acto.

H. R. - Embora este assunto 'do
«Lar da Criança. mereça um natu­
ral carinho das almas generosas e

tivessemos deixado que sobre ele
se manifestassem os mais dioersos
sectores da opinlao pública, mes­
mo dlversentes, dadas as pequenas
dimensOes do nosso Jornal, somos
forçados a nao permitir a publica­
çdo de artillas extensos.
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VENDE-SE
}¡�M}¡zfM

Rua dos Mouros, 7 - Tavira.
Aceitam-.. e propostas em car­

ta fechada, para a Av.a J9ã9
XXI n.· 22, 4.· Dt.o - Lisboa 1.

Propriedade
Vende-se junto à estrada Ta­

vira - Cachopo, a 1.200 metros
desta cidade.
Recebem-se propostas.
Trata na Rua Antero do

Quental n.· 68 - Faro. Telef.
22567.



POV.O XDO:A:BVIO

JUSTlfICt\t;Á()
Cartório Notarial de Tavira
Notárla: Lie. Maria Luisa dos Santos ¡¡nselmo

CERTIFICO narrativamente,
o para efeito de publicação, .que
neste Cartório e no competen­
te Livro N.O A-12, de fis. 25 a

28:v.0, encontra-se exarada uma
escritura de -justificação nota­
rial outorgada em 19 de Ja­
neiio de 1973, na qual Gilberto
Gonçalves Ferro e mulher Ma­
ria Aurora Faustino Pereira
Ferro, casados segundo o regi­
me de comunhão geral de bens,
naturais da freguesia de Sa';l­
tiago deste concelho; e Mana
Caetana Ferro, o viúva, natural
de

o Cacela, Vila Real de S. A9-
tónio, esta e aqueles residentes
habitualmente nesta cidade, de­
clararam-se donos e legítimos
possuidores, em contitularida­
de, e exclusão de outrem, do
prédio rústico; sito na Foz,
freguesia de Santiago deste
concelho, que consta de terra
de semear com diverso arvo­

redo, casas de residência para

WlllllllilllllllUlllIIUlllllIIlIlIIllIIlIIlIlIlIIUlllilllllllllllllllllllll1ll

Pequenos apontamentos
(Oontin1UlÇão cIG 1.-

o

,4glna)

'de exemplo à' mocidade d.esva_irada e

turbulenta que por al tripudia. Não
foi com certeza, no meio da balbúr­
diá Ei da lndisciplina que ela se for­
mou. Antes foi no recatado gabinete
dos seus estudos. A. árvore quando
fustigada pelos ventos desabridos can­
sá e acaba por s7r.desenraízada. ��i!
aquilo a que assistimos e por incuria
e inconsciência não remediamos" é
um ciclone que varre a face do mun­

do. Já Sadate, no Egipto, proclama
que não permitirá que os jovens se

afastem da sua missão - estudar. Só
estudando na tranquilidade se podem
colher bons frutos.

I
o

tdA t A ímpreví­
mprevl' encla dência por to­

da a parte ge­
ra e produz as

sua,s desastroaea consequências. •

Vimos· agora que em Luanda uma

criança de doís anos brincando com

uma pistola matou um seu irmão de
doze. Mas onde se arrecada uma ar­

ma de fogo que uma criança daquela
idade a arrebanha e faz dela um ins­
trumento das .suas brincadeiras? E
que facilidades se dão na aquisição
de um instrumento de morte para que
ela ande assim traiçoeiro nas mãos
de toda a gente? Devia haVer mais
rigor na venda desses objectos mor­

tiferos. Pelos motivos mais fúteis um
homem surge de arma assassina com

propósitos homicidas. E ainda a este
se podem pedir responsa,bilidades.
Quem as I}ai pedir a uma criança?
Todas as cautelas são poucas e os

pais mais do que ninguém têm o de­
�er de as usar. Ou cai-se em tragé­
dias como esta.

I
' t Temos seguido

nquento com atenção e cu­

riosidade o inqué­
rito que a Telellisão

tem promol}iclo pelas capitais.dos di�­
tritos sobre os programas que mais

agradam aos que os I}êem e escutam.
Muitos são espontâneos e traduzem

o sentir de quem os emite, mas ou_o

tros logo se reconhece que são cheios
de emMfia querendo alardear cultura
de quem os profere. Entre todos 08

que oUllimos um mais que os outros
nos despertou a atenção. Foi o de um

homem do POl}O que disse que a Te­
levisão del}ia transmitir mais progra­
mas que fossem mais directamente ao

povo, especialmente às populações
rurais mais afastadas do conl}lvio do
que vai pelo mundo. Estamos de acor­
do com aquela obserl}ação. Queria­
mos programas constiútll}os, que lhes
abrissem clareiras de luz na sua es­

curidão e não somente cinema que
na maioria das suas projecções só
nos apresenta bandidos disparando
armas de fogo, lançando um rasto de
sangue. Não quer isto d_izer qUe tu�o
o que a telel}isão nos mostra seja
ruim. Programas tem que são educa­
tivos e culturais; mas queriamos que
eles fossem mais abundantes, como

certamente era o parecer daquele hu­
milde homem do povo.
Bem sabemos que muitas regiões

estão condenadas ao obscurantismo,
pois a televisão por falt,a de meios
adequados ainda. não pode lá çhegar.'
Em uma sede de concelho sabemos
nós onde a sua transmissão não che­
gal}a até há relativamente pouco tem­

po. Foi necessária a decisil}� influên­
cia de um nat.ural dessa reSllão para
que os seus habitantes pudessem usu­

fruir esse beneficio.
Seja como for deve a Televisão ex­

purgar dos seus programas as partes,
inúteis ou maléficas, introduzindo ne­

les o que de bom se possa aproveitar,
sem perder de I}ista aqueles que ne­

cessitam ver coil!�.S__ para eles novas
e para todos úteis e que a todos ro­

busteçam o espirito.
]1AINDAD,E E LIMA

caseiro
.

e dependências, duas
noras, tanques, levadas, confi­
nante pelo norte João Maldo­
nado Centeno, suI José Fer­
nandes Gaspar, nascente sapaís,
e poente estrada de S. Luzia,
inscrito na matriz predial res­

pectiva em nome de Virgílio
do Carmo Ferro e sob os art."
88 e 89, e descrito na compe­
tente Conservatõria sob o n,"
166 do Livro B -1.

.

Que este prédio se encontra
registado na Conservatória re­

ferida a favor de João Rosado,
casado com Catarina Perez
Ponce, proprietário e negocian­
te, residente que foi na Rua das
Portas 'de S. Brás, freguesia de
S. Maria, deste concelho, pela
inscrição n.- 41 do Livro G-1.
Que, aos 3 de Setembro de

1876, faleceu a dita Catarina
Perez Ponce, e tendo-se pro­
cedido a inventário orfanoló­
gico, o qual processo, apesar
de exaustivas buscas, não foi
possível encontrar, e nele ten­
do sido adjudicado ao meeiro,
o aludido João Rosado, o pré­
dio atrás identificado, mas pe­
la razão atrás mencionada não
é possível obter o respectivo
título.
Que o João Rosado, faleceu

com testamento, deixando co­

mo sua única e universal her­
deira, a sua sobrinha Maria
Teresa de Jesus Santos Rosa­
do, ou Maria Teresa de Jesus
Santos Garcia Rosado, aliás tal
como foi declarado na respec­
tiva escritura de habilitação de
herdeiros lavrada aos 12 de
Dezembro último, a fls. 50 v:
do competente Livro A-H des­
te Cartório, logo, assim, trans­
mitindo-se o mencionado pré­
dio a essa herdeira referida.
... Que a dita Maria Teresa de
Jesus Santos Rosado vendeu
esse mesmo prédio a José Mar­
tins Ferro casado com Maria
do Carmo, aos 25 de Novem­
bro de 1941, por escritura la­
vrada a fls. 11 do competente
Livro

-

25- A deste Cartório.
Que por morte dos ditos

José Martins Ferro e mulher,
Maria do Carmo, foi declarado
único e universal herdeiro de­
les, o já falado Virgílio do
Carmo Ferro, casado com Ma­
ria Caetana Ferro, primeira

o justificante, aliás tal �omo f<?i
declarado na respectIva eSCri­

tura de habilitação de herdei­
ros de 25 de Setembro de 1956,
lavrada a fIs. 43 v.O do Livro
76 - A deste Cartório, assim, se

transmitindo ao mesmo Virgí­
lio e respectivo conjuge o pré-
dio justificado. .

E que, finalmente por morte
do aludido Virgílio do Carmo
Ferro no estado de casado com

a primeira justificante Maria
Caetana Ferro, foi declarado
único e universal herdeiro de­
le, o justificante Gilberto Gon­
çalves Ferro, como tudo cons­

ta da escritura de habilitação
de herdeiros respectiva, lavra­
da aos 12 de Dezembro último,
a fIs. 49 do competente Livro
A -11 deste Cartório, e, assim,
os justificantes possuindo ac­

tualmente o referido prédio.
Mais certifico que ao prédio

justificado corresponde o valor
matricial total de 166440$00,
resultantes do rendimento co­

lectável total de 8 322$00, e

sendo o valor declarado igual
ao referido valõr matricial.
Está conforme o original,

nada havendo na parte não
certificada do mesmo em con­

trário ou além do que aqui se

narra e transcreve.

Tavira, 31 de Janeiro de 1973.

A 2.· Ajudante,
Maria E/efe Teófilo Lopes

Dias Nobre

O c POVO ALGARVIO)
E' O MAIS EXPRESSIVO
PORTA-VOZ DE TAVIRA

I""N'ü'iici'a's"" "Pe'ss'ü'ã'is""i
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Fazem Anos:

Hoje - D. Maria Bernardina de
Jesus Guerra, D. Maria Georgete
Nascimento Lopes, srs. dr. Joaquim
Fernandes Lisboa; Joaquim Pires
Cruz, José Lourenço Estevão, eng.o
.Joviano Escolástico Gaspar Baca­
lhau e as meninas Maria da Graça
Horta Cardoso e Maria José Fernan­
des Simão.
Em 11 - D. Maria de Lourdes

Campina Guerreiro, D. Aida Mendes
Dias, srs. José Lázaro Pereira. Jaime
Ildefonso Mascarenhas, Manuel Guer- '

reiro, José Lima da Costa e os meni­
nos Mauricio Luís Julião Bento e
Eduardo Milluel Rodrigues Sequeira.
Em 12 - D. Isabel Maria Peres Ja­

ra, D. Rita Eulália Baptista, D. Maria
Eulália Fialho Mendonça, srs. Ma­
nuel Estevens, António Ilisio Nobre
Lopes, Luis Custódio Figueiredo Raí­
mundo, José Manuel dos Santos Cor­
reia e a menina Maria de Lourdes
Correia.
Em 15 - D. Maria Catarina Terra­

moto, D. Rita AUSlusto Guerreiro
Trindade Madeira Gomes, srs. Ma­
nuel Maria Isidoro o Costa, António
Gregório dos Reis Silva, Custódio de
Jesus Pinto, Joaquim da Costa Lo­
pes e José Gregório da, Silva Nasci-
mento.

. _

Em 14 - D, Brites Baptista Falcão
Santos, D. Lucília Soares Mansinho
Soares, D. Maria -

Valentina Pires
Fernandes, D. Maria de Lourdes Hor­
ta Franco, D. Miquelina do Livra­
mento Maco, srs, enll. o João Elisiá­
rio Mateus Piloto, Valentim Lopes.
António Cavaco, Joaquim José Neto
dos Santos e a inenina Cristina Ma­
ria Mascarenhas Cavaco.
Em 15 - D. Maria Teresa dos

Santos Libra Lopes, srs, Fausto Ma­
nuel Pires Dias, Manuel de Jesus,
Henrique Bento Pereira Dias El a me­
nina Maria Julieta Mestre Martins.
Em 16 - D. Maria Marília Ribeiro

de Jesns, D. Maria das Dores Ribeiro,
de Jesus, srs, Bernardino de Jesus
Pereira, Valdemar Sesinando Mon­
teiro Baptista, Joaquim Porfirio Pi­
res Faleiro, Filipe P. da Fonseca e
Silva, meninas Jovita de Fátima Ro­
mano Ladeira, Helena Maria Gon­
çalves Costa, Marià Emilia Gomes
Rebelo e Maria Juvenálía Bernardo
Pimpão.

o

Casamento
No passado dia 15 de Janeiro, rea­

lizou-se na 10.a Conservatõría do Re­
gisto Civil de Lisboa, o enlace ma-.

. trimonial da sr. a D Maria Ermelinda
dos Santos, nalural!le Olhão, funcio­
nária dós C. T. t., prendada filha da
sr.a D. Belarrnina Santos e do sr.
Manuel Alexandre dos Santos J. or,
já falecido, com o sr, João Pedro dos
Santos, empregado de escritório, na­
tural de Torres Vedras.
Apadrinharam o acto por parte da

noiva, seu irmão sr. Manuel Alexan­
dre dos Santos e sua esposa sr.· D.
Maria Fernanda dos Santos e por
parte do noivo sua tia sr. a D. Maria
Perpétua dos Santos e seu irmão sr,
Jorge dos Santos.
Ao novo casal que fixou a sua re­

sidência em Tavira, desejamos muitas
felicidades.

Doente

Encontra-se incomodada de saúde,
a sr. a D. Fernanda Cabrita Fernan­
des, mãe do nosso amigo e prezado
colaborador sr. Emidio António Ca­
brita Fernandes.
Desejamos-lhe completo restabele­

cimento.
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Explicaçoes
Inglês Prático, em classe, e

relativamente em conta, dão-se
a indivíduos de ambos os se­

xos, empregados em hotelaria
ou interessados em conversa­

ção de qualquer e§pécie da
mesma lingua. Três dias por
semana a combinar.
Resposta a telef. 22280 - Tavira.

IHUI1El "A\S(() VA 6A\MA\'
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

1.· CL..t.SSf • .4 - �()() (lU.4t>T()S

RESTA(JRAN18 - BOITB - BAR - PISCINA

Telef.321·322-523 VILA REAL DE··SANTO ANTÓNIO

o Almirante

HtNRI QUE TENREIRO
esteve no Algarve

Moncaropocho
precisa de água

(Oontinuação da 1.- página)
fOOfttinuaglJo cIG 1.- plSg'fIG)_

lien tar, que o Iindo Bairro dos
. . .Pescadores de Santa Luzia um, mo hoje �l1tJ,soclal e antl-econõrníco,

d ..
, t·' 'd a freguesla de Moncarapacho lutouos prrmeiros � ser cons I UI o

com falta de água, até para usos agri-no Algarve, val em breve ser colas e a despeito da sua economía
ampliado para poder satisfazer -

"
ser fundamenta] ou exclusivamente

as necessidades do momento agrár�a. E �e.de sempre também, a
própria aldeia lutou com falta do pre-presente.

•• cioso e indispensâvel liquido para be-A sua visita ao Algarve é ber e usos domésticos, pois ou poucos
sempre benquista, não só para poços de �gua não salobra tpüblícos,
as classes piscatórias como pa- há um só.: .. ) .estão todos eles mais

t t dOt' 'd ou menos ínqulnados, quer pelos ru-ra o� ros s�c ores e ac IVI a-
dimentares e deterlorados esgotos dade, impulsionadores do pro- povoação, quer pela contiguidade de

gresso regional e nós somos pocllgos, cortes de gado, estrumeiras
daqueles que temos conheci- e similares. Além disso, mai� de dois

.

d .

- terços da população da aldeia tem demento .dlrecto a �ua flcça? o ir, diariamente, buscar água para usosbenfazeja desenvolvida inteli- domésticos, num trabalho braçal pe-
gentemente em prol do ensino, n080 q�e já hoje �ão se iustifica �emdos portos do-turismo etc. etc. em meros �el!1 mars pequenos, ao uni-

•
'

d b' 1 co poço público de água bebível, por'Continuador o no re esco falta de um sistema de distribuiçãoda política portuguesa, luta- domiciliária, fazendo-se verdadeiras
dor e audaz, Homem do mar, .bichas junto daquele nos anos de pou-
Percursor de uma doutrina sã ca� chuvas em que a água ah .escas-

o _ • sela e falta no resto da freguesia,que se nao d.elxa .arrastar pe- A falta de água verdadeiramentelos ventos CIclÓpICOS que por potável na aldeia e de um sistema-de
vezes sopram de mans destinos. distribuição domicílláría têl_l1, até, im-
Firme e inabalável nas suas pedid,? um malor desenvolvlmento ur-

•

f
o

. banístico da povoação, apesar dasdecisões de ementar o pro- grandes potencialidades desta em tal
gresso e o bem estar das popu- sentido, derivadas sobretudo da sua

lações, situaçãc numa zuna !ur.isticamente
Na sua jà longa carreira de apreciável e de constituIr o nó de

d uma rede de vias de comunicação comprotector d!l gente o mar, tem todo o Algarve e o centro e o nortedado sobejas provas do seu do Pais talvez único em terras algar-
amor à causa dos que labutam vías, Como é fácil provar, numerosos
Por uma vida melhor. mcncarapachenses emigrados em ou-

d tras províncías portuguesás e no es-Cremos que as noss�s mo es� transeíro têm deívado de construir
tas palavras não desvirtuam de ali casas, de veraneio ou lares para o
modo algum a Obra e o Ho- regresso à terra. natal, exactament.e
mem porque pretender ofuscar por falta, d<: um sl.stema de abasteci-

f
. mento público de aguas, que lhes pro-ou negar o que tem eito e es-

porcione aquele minimo de comedí-
tá patente aos olhos dos portu- dades a que se habituaram e, aliás, de
gueses, seria uma ingratidão. que já ninguém hoje prescinde em

Que venha amiudamente ao qualquer parte: � mesmo nao poucos
l· ,

.

f d estrangeiros vtsítantes que, encanta-A garve! que se !U orme os dos com a terra e luas gentes, ali
seus lídimos anseios, das suas querem fixar-se, não o fazem exacta-
mais nobres aspirações, são os mente-por falta .de água.. ..

votos de quantos têm de há
.

A agravar a s!tuação e iustificando
.

'd't ainda !IIalS a a!o!ltação local, acontecemuitos anos segUl.o o ri mo
que outras povoacões vizinhas, semda sua acção benéfica, a bem possível contestação de menor impor-

desta terra de lendas que du- tância urbanistica, populacional e

rante muitos anos andou es- económica, já I}iram ou e�tão a cami-

'd d d 'bI' nho certo de ver resoll}ldos 08 seus
queci a os po eres pu ICOS.

problemas de abastecimento cie água,E este Algarve de mar e Ceu pela respectiva captação em condi-
azuis há-de pr?sse�uir, g�a�às

.

çõ�s e instalaç�oAe s.lstemas de abas:às suas excepCIonais condlçoes teclmento d0'l!lclháno. E essas p,?
. ' .

d" I}oações só multo recentemente pedl-chmatértc�s, na sen a tunstIea
ram a resolução desse problema; ao

que o destIno lhe marcou mer- passo que Moncarapacho pede a re-
cê da perseverança dos seus solução do seu há já nem. se sa�e
timoneiros. quanto tempo e há mais de vmte anOs

que lhe prometeu que ... «para o ano

começa-se a tratar do caso»,mas sem

que esse ano tenha·ainda.chegado!.·••
Quando ch,egará, afinal, o ano dos

monca�apachenses terem .água ?CONDUTOR
PI(ECIS¡¡. SE H. p_

'

Com carta profissional e prá­
tica. para condução de carro

pesado de aluguer.
Tratar com Maria José Ro­

mão de Sousa, Rua Dr. Parrei­
ra n.O 56, ou pelo telefone 22506
- TAVIRA.

......................................

.- .. _ .. _ ......... _�._.

Joaquin.a Custódio
de Oliveira

Ag rad ec im en t·oCâmara Municipal de Tavira
José de Oliveira e família,

agradecem reconhecidamente a

Iodas as pessoas que se digna­
ram acompanhá-la à sua última
mQrada. Igualmente participa
que no próximo dia 10, pel�s
16,30 horas, será celebrada Mis-

: sa por sua Alma, na igreja pa_'
roquial de ,S. Tiago, agrade­
cendo a todos os que se dignem
assistir ao piedoso acto.

.

Convocacõo do Conselho Municipal•

No uso da. competência que me confere o art.o 51.0 e

nos termos do § 1.0 do art.O 28.· do Código Administrativo,
con'voco o Conselho Municipal deste concelho para a s�ssão
ordinária a realizar no dia 15 do corrente mês, na sala das
reuniões da Câmara Municipal, edifício dos Paços do Con-
celho. ,� ";',

Paços do Concelho de Tavira, 6 de Fevereiro.d��\-��r.õ.
O

Empregado
Presidente da Câmara,
Luís Távora

Eng. Agr.

Para serviços auxiHares de
escritório e pequenas cobran­
ças, precisa-se. .

'

Nesta Redacção se informa.
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A Gripe e os Assentos
••••••••••••••••••••••••••#••••#

De Hong-Kong, Asiática ou Inglesa,
,

A f!ripe não escolhe cabeçalhos,
,

E a gente mesmo em terra portuguese
Tem que a gramar com febre e agasalhos.

Depois de guarnecer de q.ntib!óticos
Os orgãos infectados, combalidos,
Há os supositórios muito exóticos
Pra vãos onde não entram comprimidos..• ,

Mas sempre que com gana ela se aferra,
A gripe, que produz sono profundo,
Então a gente acorda. e fica em terra
Ou toca �o sino, e vai pro outro munda.

O corpo humano, o débil esqueleto,
Esta abalada infra-estrutura,
Fica tal qual um frango no, espeto
Depois de eramar tal temperatura .•.

Provocam sempre grandes reacções
No organismo, as pílulas e unguentos,
E dizem que causou perturbações
'A gripe essa mudança doe assentos ••. '

Da nova ortografia como sabes,
Leitor, há que seguir novos processos,
Dos assentos tirar os sinais graves
E banir por completo os circimflexos ••.

ZÉ DA RUA

Informação
¡Mete o ro I óg ica
-o SR. Engenheiro Bento dos San-

tos Nascimento, conceituado lIi­
rector da Estação Agrária de Tavira,
teve a gentileza de nos enviar as no­

tas das chuvas caldas até à data no

ano agricola de 1972/75, bem como

uma nota completa dos anos de 1960/61
a 1972/75, o que muito agradecemos,
dado o seu interesse numa região es­

sencialmente agrieola como a nossa.

Seria nosso desejo, mas é totalmen­
te Impossível publicar a nota diária
da chuva, dada a sua extensão.
Segundo es elementos que nos fo­

ram enviados, eis o movimento em

em milfmetros da chuva caida :

Mês de Setembro de 1972. • 28,3
It _ Outubro :J). • 157,1
» _ Novembro _» 55,4
,. • Dezembro - • . • 75,2
:& »janeiro _ 1975. " 89,7
Igualmente foi reSiistada na estação

meteorológica
�

existente naquela Es­
tação A�rária que RO conjunto dos
5 meses referidos a queda pluviomé­
trica registada foi, pois de 585,7 mllí­
metros, o que equivale a dizer que te­
rão caldo nesse periodo, por cada me­

tro quadrado de terreno, 585,7 litros
de água.
De modo a permitir uma compara­

cão entre o ano agricola que decorre
e outros já passados, a seguir se apre­
sentam 08 respectivos elementos:

_

/ Milia.lro.

• '. • 516,1
• • . 514,5

591,2
• 449,5

195,0
• 505,9

125,0
548,8

• • • 456,4
514,1

• • 504,6
206,1

• • • • • 585,7

1900/1961 •

, 1961/1962 •

1962/1965 .

1965/1964. "

•

1964/1965 •

'1965/1966 •

1966/1967 •

1967/1968 ,

1968/1969 •

1969/1970 •

1970/1971. • •

1971/1972. •

1972/1975 •

· .

. .

" .

farmácias, de Serviço
de 10 a 16 de Fevereiro

CENTRAL
FRANCO
"SOUSA

MONTEPIO
ABOIM

CENTRAL
FRANCO

HOJE - Farm6.
DOMINGO -»

SEGUNDA....;. »)

TERÇÁ
QUARTA -»

QUINTA -,.

S'EXTA -»

-»

PRÉDIOS
Velhos ou mesmo arruina­

dos, compram-se, na área da
cidade. (,

Enviar propostas, em ,carta
fechada ao n.O 425, de�.te jornal.

'Futebol Internacional

PORTUGAL - ESPANHA
��JÚNIORES

FAROEM

Hoje, dia 10 de Fevereiro,
pelas 16 horas, a capital algar­
via será cenário do primeiro
'encontro internacional este ano

realizado em que particípa uma

selecção de Portugal. Trata-se
do jogo a contar para o Torneio
da UEFA entre as equipas de
Portugal e da Espanha, o qual
está suscitando o maior inte­
resse.

Despique sempre emotivo es­

te que opõe as duas selecções
peninsulares constitui também
o cbaptismo» internacional do
'Algarve neste sector. O onze

nacional ficou instalado na Tor­
ralta, em Alvor, enquanto a

equipa de Espanha se alojou
no Hotel Eva, em Faro.
Espera-se que o público com­

pareça em elevado número cor­

respondendo deste modo à es­

colha da Federação Portuguesa
de Futebol e que os seus inci­
tamentos constituam decisivo
apoio à «equipa de todos nós».

TOTOBOLA
24.· jornada - 18/2/73

Nome: «Povo Aigarv'¡o»
Morada: TAVIRA

1 Leixões - Beira Mar • l'
2 Montijo - U. Coimbra • 1
5 Guimarães - BeleAenses 1

4 Farense - Setúbal • • x

5 Unlilo Tomar - Porto 2
6 Chaves - Régua . 1

7
8
9

Ovarense - Valecamb. 1
Naval ...:.. Gouveia. • • 1
Alverca - Casa Pia. 1

10 Cartaxo - Alcobaça. • 1
Il Armeirim - Torriense • 1
12 Bombarral- Portalegren. 1
15 Aljustrelense - L. E'vora 2

V. P.

,FUTEBOL UMA CARTA A PROPÓSITO

isto é, condenar os de fora, pois quan­
tas vezes os filhos da terra' sabem me­

nos, do que os de fora, seja onde for?
Citei factos nacionais e até iqterna­
cionais, àpoiei o sr, Varéla Pites de
facto, e continuo a apoiar com éétfé­
za, uma Vez qué não acredito que'.tu­
,do Yi"a num mar de resas em Tavira,
Trata-se com certeza ciuma imagem
errada, vê-se apenas Il írente do és­
pelho, íiias a rectaguarda não' se vê';
vêm-se as qualidades das pessoas 'e

os defeitos estão escandidos, vé-se ,o,

bom e fecha-se a vísta para as reali­
dades. não existem cancros em TáVi­
ra, há só uma faceta - o anverso da
medalha, e o verso não interessa.
Li o artigo do sr. O. C. e já agora

reporto a este assunto. I�nora o sr,

Oflr, as fontes financeiras. alegando
que o Zé Povlnho de Tavira é que
deve contribuir - o que não está cer­
to. pois o Estado é que deve contri­
buir e trabalha para isso. Mas não se

esquecerá � sr, O. C. de que �u�o
está a caminhar para que o Esfado
se encarregue de tudo isto, mas até

lá, Vamos andando nas obras de bene­
ficência, mas estas já estão a ser coa­

djuvadas por vário� organismos, do
próprio, Estado: Direcção-Gera]' de
Assistência, Secretariado Nacional
da juventude e Desportos, a I, A. S,.,
a I. F. A., e outras coisas mais. Tudo
forma um bloco e senão vejamos o

caso das casas de renda econõmíca,
para as quais contribuem vários or­

ganismos: o Fundo de Fomento da
Habitação da Federação das Caixas
de Previdência, as Câmaras Munlci-

� pais ••. e mesillo assim temos um or­

ganismo particular de beneficência
dentro do Estado - a Fundação Sa­
lazar I Mas os organismos partícula­
res, quer da Igreja, que fora dela tam­
'bém contribuem e o Estado lousa as
iniciativas, temos por exemplo a So­
ciedade de São Vicente de Paulo, as
pessoas particulares de descendência
nobre, e até os [ovens escuteiros nal­
guns pontos do pais durante as fériás
contribuem, outros que nem perten­
cem a esses movímentos também dão
a sua colaboração e por aqui se vê os
obreiros de peãra e cal - ainda no
Verão passado na minha região - Fi­
gueira da Foz, um grupo de jovens
misturado com professores universi­
tãríoe, sacerdotes, teólogos, intelec­
tuais de todos os ramos, incluindo até
moças finalistas da Faculdade de Me­
dicina, durante O perlado de férias
na estaçao balnear da Figueira,
construiram um bairro para pessoas
pobres nos suburbios da cidade. Só
se gastou dinheiro em material de
construção e nada mais. São exem­

plos vivos. E' que enão basta pensar,
"é preciso caminhara, não com lutas
livres de imprensa, isso é mixórdia, é
papel e nada �ais. N�s precísamcs
de arautos activos e dinâmicos, não
com tinta e papel, mas sim arautos
-que contribuam directamente cam
fundos e mão-de-obra para melhorar
o mundo em que vivemos. construín­
do um mundo novo não com uma paz
forçada, à custa da violência, como
acontece no Vietname e noutros pon­
tos do �Iobo. pois essa paz, é apenas
de ímpostção da força física, mas a
verdadeira só se consegue dentro de
cada um de nõs, Sejamos ñlantropos
e altruistas e lembremo-nos duma fra­
se dó célebre Raoul Follerau : cEln­
quanto vires um homem à tua' frente
subdesenvolvido seja no que for, efe­
verás sentir nas tuas faces uma forte
bofetada». Sejamos analistas verda­
deiros e ponhamos em foco não só o

negatiyismo, mas também o posltívís­
mo: Quanto 'ao caso da podridão, 'é
muito natural' que em mil casos só

surjam cinco por cento, mas mesmo'

assim, podemos dizer, que não exis­
tem anomalias, ao depararmos com

cinquenta: casos? Mencionei' dados
concretos e convido os leitores a des-
10car�Rl·se aos locais que eu indiquei
para se certificarem das minhas afir­
mações, para não levar roda de cidlo­
ta_ como já' alguém me chamou. Sou

(Oon"flUG fICI ,;. pdgWJ)

DO «LAR DA CRIANÇA))
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'Ira n s c: r i ç ã o

O importante di�rio «O Século-, no
seu número de' 28 de janeiro findo,
t.ranscreveu na Integra o suelto «im­
ponências. do ·nosso 'prezado colabo­
rador sr. professor Trindade e Lima.
Os nossos agr�decimentos.
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Ténis de Mesa
TAÇA DE 'PORTUGAL

o Algarve
nos

Campeonatos Nacionais
2: Divisão

(Zona Sul)
\

Nopassado domingo Só hou­
ve jogos da 2.& divisão, muito
embora o Farense tivesse feito
um jogo amigável com o Lan­
dskrona, tendo a equipa sueca

vencido por 2-0.
,

O .Portimonense foi perder
com o Cova da Piedade por
3-0 e o Olhaneose foi alcançar
uma preciosavitória a Peniche
(2-0) o que o elevou à cabeça
da classificação, isolado com

28 pontos.
O Olhanense iá há tempo

que vem marcando o seu lugar
entre os primeiros e a sua car­

reira tem sido excepcional.
Talvez um lugar marcado en­

tre os grandes do futebol na­
cional de onde há anos saiu e

onde permaneeeu diversas épo­
cas. Oxalá que assim seja.
Jogos para domingo:
Olhanense - Marinhense
Portimonense - Peniche

l.· Divisão
(Zona D)

Os resultados foram os se-

guinles: . .' .

Esperança - Estoril, 4..0; Sil­
ves - Costa da Caparica, 5-1 e

Moncarapachense - Lusitano
de Vila Real, O-L

Actividades da f. N. A.T.
Futebol

Resultados da semana:

Balaia O - Fontainhas Neto 1

Faraute 1 - Atalaia 5

Bordeira O - Marechal Carmona 5

Touring 0- Penina 5

Faceal O � Hotel Lagos 5

Classlficaç6es
Barlaoento - 1.08 Hotel Lagos e

Penina, 5 p. p.: 5.0 Nautes, 5 p, p.;
s.» Faceal F. Neto,6 p. p.; 7.- Ba­
laia, 7 p. p.; e 8.° Touring, 10 p. p,
Sotaoento - 1. os Atalaia e M. Car­

mona, 2 p. p.¡ 5.
o Luz de Tavira, 4 p.P;

4.° Farauto, 5 p, p.; 5.0 Conceição de
Faro, 8 p. p.; 6.° Bordeira, 9 p. p.

jogos para domingo:
Nautex - Penina

Hotel Lagos - Balaia
Faceal - Fontainhas Neto,

Farauto - Conceição de Faro
Atalaia - Bordeira

Ténis de Mesa
, Inícta-se na corrente semana este

torneio, com os seguintes jogos:
Fiaal - Faceal

C. Pescadores - Farauto
. Monteplo - C.T.T.
C. Viajantes - C. Pescadores

C.T • T. -'lFiaal
Faraute - Montepio

Corta Mato

Após a realização da 5.· prova de
corta-mato (Mem Moniz) as classifi­
cações finais iicaram ordenadas co­

mo se segue:
Individuei

1. o josé Campos - Luz Tavira, 5 pts.
2.° Avel. Ferreira - Ferreiras, 6 pts.
5.0 V. Jerónimo - Luz Tavira,[14 pts.

Colectiva

l. o - Luz Tavira - 55 pontos
2.0_ Penina - 71 pts.

5.- - Ferreiras - 83 pts.
4. o - Faceal - 92 pts.

FARO, 15 de janeiro de 1975

Ex.mo Senhor

Director do cP090 Algarvio.
Tavira

Mais uma vez me dirijo a V. Ex.a,
após a leitura dos 'artigos publicados
no órgão de informação que está sob
.dependêncía vossa, os . quais frisam
mais uma oes o caso do «LAR DA

CRlANÇA-. Frente a frente vêm no

número de hoje os depoimentos do sr.

Ofir Chagas e a minha carta publica­
da datada de 4 do corrente.
Na realídade houve reacções, por

parte do sr. O. C., meu colega de
serviço, pessoa que tenho em �rande
estima como elemento do próprio ser­

viço e extra-serviço, mas' obstinou-se
por eu escrever tal artigo, condenan­
do os meus ideais e preconceítos in­
seridos na Imprensa.
Claro que sempre a vaidade e o or­

gulho' de ser humano procuram evi­
denciar-se em qualquer campo de ac­

ção - há sempre quem se queira 110-

bressair. Mas não pOIlSO conceber' a
designação com que ele me pretende
classificar, isto é, de eíntruso M. R ••
ou «intruso M.O.R.-, jul�alÍdo que
eu pedi a publicação da minha carta
em res¡ime de anonimato por uma

questão de cobardia, quando na rea­

lidade o motivo é apenas de simplici­
dade e nem sequer exigi a publicação,

,

mas se tal acontecesse era favorável
manter sigilo, não só por se tratar de
discordar com um colega mas também
por uma questão de não revelar vai­
dade nos meios jornalísticos. Simpli­
cidade acima de tudo, não queria de
modo algum dar publícídade à minha

pessoa, mas corno tudo tem duas fa­
ces, a pessoa ofendida pretendeu
olhar só para o anverso, assim como

a visão da panorâmica em causa. Não
me pode classíñcar de «intruso» por
me meter em assuntos Internos da ci­
dade de Tavira, dado que eu íateí nu­
ma Iingua�em ecuménica e foquei
exemplos de casos extra-Tavira e �x­
tra-Algarve, frisando em pormenores
concretos e não «abstractos. como

muitos fazem, de cenas de outras ci­
dades, por sinal. as principais do con­
tlnente: Lisboa, Porto e Coimbra, e
neste calo a palavra eintrusos é uma

injúria imperdoável. Só admirei a ci­
dade de Tavira, estando isenta dos
tais podres, eonsiderando um c�so
único no mundo e se assrm é, repíto
mais uma vez: Bem haja I

,

A referida pessoa deu-se ao luxo de
me ameaçar por 'Via-imprensa tudo
aquilo que escrevera, isto deu-se on­

tem, dia 12, pois alguém lhe revelara
o assunto, mas isso ponce tmporta-«
pode escrever milhares de artigos em

todos os órgãos de informação caso

seja necessário. pelo meu lado nunca

ficarei coxo como afirma, no espaço
de mês e meio, ou mais. Nada disso
receio, porque quando eu' me dirijo a
um órgão de informação faço-o sem­

pre com dados concretos e não abs­
tractos. Estou no Algarve há três
anos e só ainda me manifestei contra
a deficiência dos meios de transporte
por intermédio do «Diário Popular»,
condenando uma alteração horária da
C. P., mas concretamente descrevi
tudo com dados .concretos e sem in­
vencioníces e por isso nunca fui cha­
mado à atenção, foquei também a de­
ficiência doa transportes rodoviários
e nunca fui surpreendido com amea­

ças. Quanto às outras deñctênctaa já
estivera para alertar certas autarquias
locais, dum modo especial em Faro,
ao veriñcar que ,a malor parte dos
arruamentos são um escândalo numa
região turística, assim como' outras
deficiências, mas como as pessoas
de fara da terra não se podem ,arma,r
em cintrusas. no A 19aroe, talvez por
influência e imitação doa dirigentes
asiáticos ou africanos, eu nunca me

pronunciei sobre o facto dado que a

politica <ddi Anin- é de louvar. E' ver­
dade. estou-me a lembrar dos paises
africanos e asiáticos, que retornam
ao primitivismo por não aceitarem
opiniões europeias, e será que no Al­
garve as pessoas não algarvias não
tenham uma visão completa do que se

'passá, cá; será que na cidade de Ta­
vira só o sr. O. C. conheça a cidade
e mais ninguém, nem o sr. presidente
da Câmara que é natural duma: povoa­
ção minhota? Será que ele condena
de ignorantes não saibam nada sobre
a cidade? ,Será que o sr. O. C. tenha
o monopólio-informação social?
Não acredito, nem rceito tal ideal,

António Tomás Viegas Pi res

, .

Automovels usados
COMP�� *

-
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Rua Professor PInto Barllosa, Lota D 69 .. r/c Esq.·
Tele'. 22393

TAVIAA

O resultado do sorteio dos jogos e

8S datas estabelecidas silo as seguin­
tes:

l,a jornada - 10 de Fevereiro às 21,150
Farense - Imortal de Albufeira
Alcantarilhense - Algoz e Benfica

Progresso de Pera� juv. Monchique
fraternidade Portimão-F. e Benfica

2.a jornada - 17 de Févereiro às 21,50

Algoz e Benfica - Progt:esso de Pera
juventude Monchique - F. e Benfica
Fraternidade Portimão - Paranse

Alcantarilhense ...;.. Imortal Albqfeira

Representarão o distrito de' Faro,
no Campeonato Nacional a realizar
em 18 de Fevereiro, os seguintes atle­
tas: josé Campos e Vitorino jeróni­
mo (Luz de Tavira); Avelino Ferreira
e Helder Leote (Ferreir!ls); Henrique
San'tos (E. de' Escritório); Assildo
Duarte, Fernando Marcelino e IIfdio
de jesus CPenina) j josé Guerreiro
(Fontainhas Neto).

Andebol de 7

Decorre até 25 de Fevereiro a ins­
crição nesta modalidade. Segundo
cremos será um êxito s�m preceden­
tes este campeonato atingindo-se um

número record de inscrições.

Noticiário diverso

Constituiu assinalável êxito a re­

presentação da peça cO Mar:. de Mi­
guel Torga, na Casa do Povo de AI­
cantarilha. As nossas tenaras felicita­
ções &'0 CAT dos Estabelecimentos
Teófilo Fontainhas Neto.


